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COGNIÇÃO 
INVENTIVA

"A aprendizagem da atenção
na cognição Inventiva"

Vírgínia Kastrup

"pOLÍTICAS cOGNITIVAS NA
fORMAÇÃO DO pROFESSOR e o
Problema do Devir-Mestre"

Vírgínia Kastrup

Artigos

"OUVINDO cRIANÇAS SOBRE
sENTIDOS E sIGNIFICADOS

ATRIBUÍDOS ao TDAH"

Rudinei Beltrame - Simone de Souza -
Deise Do nascimento - Paulo Sandrini



Devir-consciente: Trata-se do
ato de tornar consciente, de
modo explícito, algo que nos

habitava de modo pré-
reflexivo, opaco.

INTRODUÇÃO 
ESTE TRABALHO TEM COMO OBJETIVO PERPASSAR PELOS ESTUDOS DA

"COGNIÇÃO INVENTIVA",TERMO CUNHADO PELA AUTORA VIRGÍNIA KASTRUP.

vocabulário

Experiência Estética: Uma
experiência não utilitária,
desinteressada e que é
contemplada por si só.

VAI TE AJUDAR 
NA MELHOR 

COMPREENSÃO DA
APRESENTAÇÃO!!



Virgínia Kastrup
sociedade e Atenção

Distração
Organização

Tridimensional
de Arvidson

"A Aprendizagem da
Atenção na Cognição

Inventiva"

REVISTA pSICOLOGIA E
SOCIEDADE.2004.  V .16,  N .3 Pierre Vermesch

Redução Fenomenológica
de Husserl

Práticas da Aprendizagem
da Atenção

Noção de Invenção

O "Problema" da Atenção



Virgínia kastrup Aprendizagem Inventiva

Cognição e Invenção

O que é aprender?

"Políticas Cognitivas na
Formação do Professor e

o Problema do Devir-
Mestre"

Revista:  educação e sociedade.
2005.  v .26,  n .93 Arte e Aprendizagem

Escola e Atenção

O "problema" do 
Devir- Mestre



Rudinei  Beltrame -Simone de Souza-
Deise do Nascimento-Paulo Sandrini

Sobre o Estudo

Método

TDAH por Caliman(2009)

"Ouvindo Crianças sobre
Sentidos e Significados

Atribuídos ao TDAH

Revista:  PSICOLOGIA eSCOLAR E
EDUCACIONAL.  2015.  v .19,  n .3

Relação antes e 
após o Diagnóstico

Medicamentos

Vozes Silenciadas

E como fica a atenção?

Como as crianças
se enxergam?



RELACIONANDO OS 3 ARTIGOS ENTRE SI

Políticas cognitivas devem ser pensadas e
implementadas para que portadores de TDAH tenham

acolhimento e respeito dentro e fora da escola. 

A Cognição Inventiva ganha mais sentido e protagonismo
quando refletida junto ao problema do Devir-Mestre.

No primeiro texto de Virgínia, é refletido a diferença entre dispersão e
distração, já no segundo a autora nos envolve na leitura ao explicar como
o processo de aprendizagem poderia ser melhor desenvolvido se docentes
usassem a distração de discentes como um benefício para esse processo.

Práticas relacionadas a Cognição inventiva melhoraria em uma grande
porcentagem a qualidade de vida e estudos de crianças portadoras do

Transtono, assim como beneficiaria as que também não o possuem.



Relação do Tema com 
o Texto e a Disciplina

"Talvez a distração não seja
uma doença incurável."

(DRUON, 1979, p.31)

Tistu fora um menino
incompreendido no âmbito escolar,
tal qual as crianças do terceiro
artigo, a decisão de seus pais em
fazê-lo aprender as coisas na
prática carrega um pouco da
política cognitiva de Kastrup.

"Aprende-se fazendo ou melhor,
aprende-se no trabalho atento e não

através de exercícios mecânicos"
(KASTRUP, 2004, p.12)

Aula: "Ser humano ou torna-se humano?"

Atenção para Piaget

Segundo Tânia, autora citada no artigo da revista Nova Escola: 
"Prestamos atenção porque entendemos, ou seja, porque o que está

sendo apresentado tem significado e representa uma novidade. Se há
um desafio e se for possível estabelecer uma relação entre esse

elemento novo e o que já se sabe, a atenção é despertada."
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